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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo verificar o acúmulo de biomassa em 

plantas de quiabo irrigado com águas salinas em solo com e sem biofertilizante bovino. O 

experimento foi conduzido no período de setembro a outubro de 2017, na fazenda 

experimental de Piroás da UNILAB, em Redenção-Ce. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 2 referentes aos 5 níveis de salinidade da 

água de irrigação (1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m
-1

), na presença e ausência de biofertilizante 

bovino, com 5 repetições. As variáveis analisadas foram: massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST). Os tratamentos não apresentaram 

interação, de forma que todas a variáveis foram afetadas negativamente pelo aumento da 

concentração de sais e apresentaram respostas positivas na presenta do biofertilizante bovino. 

PALAVRAS-CHAVE: Abelmoschus esculentus (L.) Moench, salinidade, adubação. 

 

SALT STRESS AND BOVINE BIOFERTILIZER IN THE CULTIVATION OF OKRA 

PLANT 

ABSTRACT: This study aimed to verify the accumulation of biomass in irrigated okra plants 

with saline water in soil with and without bovine biofertilizer. The experiment was conducted 

from September to October 2017, at the UNILAB's experimental farm of Piroás, in Redenção-

CE. The experimental design was completely randomized in a 5 x 2 factorial scheme for the 5 

levels of irrigation water salinity (1.0, 2.0, 3.0, 4.0 and 5.0 dS m-1), in the presence and 

absence of bovine biofertilizer with 5 replications. The variables analyzed were: top dry mass 

(MSPA), root dry mass (MSR) and total dry mass (MST). The treatments did not show 

interaction, so that all variables were negatively affected by the increase in the salt 

concentration and presented positive responses in the presence of the bovine biofertilizer. 
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INTRODUÇÃO 

O quiabo (Abelmoschus esculentus (L.) Moench) é uma hortaliça de origem africana 

pertencente à família das Malváceas, caracterizada como planta arbustiva, de porte ereto e 

caule semilenhoso. Possui folhas grandes, sistema radicular profundo com raiz pivotante, os 

frutos são pilosos do tipo cápsula (Filgueira, 2012). 

No Brasil existem condições excelentes para o cultivo do quiabeiro, principalmente no 

que diz respeito ao clima, sendo popularmente cultivado no nordeste e sudeste (Mota et al., 
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2008), uma vez que possui alto valor nutritivo, medicinal e comercial, ciclo vegetativo rápido, 

de fácil cultivo e de alta rentabilidade (Panero, 2009). 

A redução na produção de biomassa das plantas submetidas ao estresse salino é um dos 

principais efeitos da salinidade sobre as culturas (Guedes et al., 2015). Segundo Maas (1984) 

o quiabeiro é classificado como uma planta sensível a salinidade, sendo a salinidade limiar 

inferior a 1,3 dS m
-1

 no extrato de saturação. Uma alternativa para minimizar os efeitos 

deletérios da salinidade sobre o solo e as plantas, é o uso de biofertilizante (Medeiros et al., 

2011), um insumo orgânico que exerce efeito no condicionamento dos solos, atuando como 

fertilizante, corretivo e inoculante microbiológico (Gondim et al., 2010).  

Objetivou-se com o presente trabalho, verificar o acúmulo de biomassa em plantas de 

quiabo sob estresse salino em solos com e sem biofertilizante bovino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de setembro a outubro de 2017 na fazenda 

experimental Piroás da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), localizada no município de Redenção, Ceará na região do Maciço de Baturité. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 5 

x 2 referentes aos 5 níveis de salinidade da água de irrigação (1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1), 

versus a presença e ausência de biofertilizante bovino, com 5 repetições. 

O material utilizado como substrato foi de um Argissolo Vermelho Amarelo 

(EMBRAPA, 2013), cuja análise de atributos químicos pode ser visualizas na tabela 1. 

 

Tabela 1. Características químicas do solo utilizado antes da aplicação dos tratamentos. 
Características químicas 

MO N Ca2+ K+ Mg2+ Na+ H+ + Al3+ Al SB P CTC V 

(g kg-1) (cmolc kg-1) mg kg-1 (%) 

5,28 0,31 2,3 0,27 2,7 0,05 0,99 0,05 5,3 56 6,7 84 

MO – Matéria orgânica; SB – Soma de bases (Ca2 + Mg2+ + Na+ + K +); CTC – Capacidade de troca de cátions – [Ca2 + Mg2+ 

+ Na+ + K + + (H+ + Al3+)]; V – Saturação por bases – (Ca2 + Mg2+ + Na+ + K +/ CTC) x 100. 

 

A cultivar utilizada no experimento foi a Santa Cruz 47, o transplantio das mudas foi 

realizada em vasos plásticos com capacidade de 14 litros, 8 dias após o estabelecimentos das 

mudas iniciou-se, as irrigações com água de diferentes níveis salinos. 

A quantidade dos sais NaCl, CaCl2.2H2O, MgCl2.6H2O utilizadas no preparo das 

águas de irrigação foi determinada de forma a se obter a CEa (condutividade elétrica da água) 

desejada na proporção 7:2:1 (Rhoades et al., 2000).  



 

  

O biofertilizante bovino foi preparado a partir de uma mistura de partes iguais de 

esterco fresco e água não salina (CEa = 0,8 dS m
-1

) sob fermentação aeróbia, durante 30 dias, 

em recipiente plástico. O biofertilizante foi aplicado duas vezes, em volumes equivalentes a 

10% (700 mL planta 
-1

) do volume do substrato. 

Aos 45 dias após a semeadura (DAS), as plantas foram acondicionadas em sacos de 

papel identificadas de acordo com os tratamentos e colocadas em estufa de circulação forçada 

de ar, a 60 ºC até atingirem peso constante, sendo pesado em seguida em uma balança digital 

eletrônica, para determinação da massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz 

(MSR). A massa seca total (MST) foi obtida através da soma entre a MSPA + MSR. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e de regressão e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey com p<0,05, utilizando-se o programa ASSISTAT. 7.7 Beta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A salinidade afetou de forma isolada a massa seca da parte aérea (Figura 1A). 

Corroborando com essa afirmação, Sousa et al. (2016) irrigando a cultura do rabanete com 

águas salinas, registraram tendências similares ao desse estudo para essa variável.  

Observa-se na Figura 1B, que nos tratamentos com biofertilizante bovino, os valores de 

MSPA foram superiores (9,84a g) em relação à ausência (7,43b g) do biofertilizante em 

plantas de quiabo. Silva et al. (2011), estudando o feijão-de-corda, afirmam que as plantas 

apresentaram maior MSPA nos tratamentos com o biofertilizante bovino. 

 
Figura 1. Massa seca parte aérea (MSPA) de plantas em função da salinidade da água de 

irrigação (A) e em solo com e sem biofertilizante bovino (B). 

 

A partir da análise de regressão, é possível observar (Figura 2A) que o aumento dos 

níveis de salinidade da água de irrigação provocou um decréscimo na MSR. Em acordo com o 

presente trabalho, Nascimento et al. (2017) observaram que a matéria seca das raízes também 

foi reduzida com o aumento da salinidade da água de irrigação para a cultura do quiabeiro. 

Na figura 2B, percebe-se que no tratamento com biofertilizante, o valor médio da 



 

  

MSR foi maior (5,09a g) em comparação ao tratamento sem biofertilizante (3,15b g), 

podendo-se inferir que este propiciou benefícios quanto à sua aplicação. Assim, Lima et al. 

(2012) admitem que o biofertilizante exerce efeitos benéficos sobre o crescimento das plantas. 

 

Figura 2. Massa seca da raiz (MSR) de plantas em função da salinidade da água de irrigação 

(A) em solo com e sem biofertilizante bovino (B). 

 

Para a MST (Figura 3A), o estresse salino afetou negativamente. Sousa et al. (2012), 

ao avaliar a cultura do milho em estresse salino, também verificaram que a MST foi afetada 

negativamente pela água de irrigação de alta salinidade.  

Por outro lado, a presença do biofertilizante afetou positivamente a MST (15,42a g), 

quando comparado ao tratamento sem a presença do mesmo (10,66b g) (Figura 3B). Mesquita 

et al. (2010) afirmam que na presença do biofertilizante bovino a MST foi significativamente 

superior quando comparado à ausência do mesmo em plantas de maracujazeiro amarelo. 

 

Figura 3. Massa seca total (MST) de plantas em função da salinidade da água de irrigação 

(A) em solo com e sem biofertilizante bovino (B). 

 

CONCLUSÕES 

A matéria seca da parte aérea, matéria seca de raiz e matéria seca total foram afetadas 

negativamente pelo aumento dos níveis de salinidade da água de irrigação.  

O biofertilizante bovino foi eficiente para todas as variáveis analisadas. 
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